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Resumo: Obesidade infantil é problema de saúde pública. A gordura abdominal, como fonte de adipocinas 
inflamatórias, tem papel importante na gênese das comorbidades da obesidade. Avaliar a 
associação entre adipocinas inflamatórias e gordura abdominal (utilizando ultrassonografia) em 
crianças pré-púberes eutróficas e com excesso de peso. Estudo transversal envolvendo 241 
crianças (5-10 anos), 156 com obesidade, 37 com sobrepeso e 48 eutróficas, acompanhadas em 
ambulatório de pesquisa em obesidade infantil de hospital universitário do Sistema Único de 
Saúde. Foram dosados glicemia, insulina, HDL, triglicerídeos, IL-6, TNF-945, e PCR, e 
realizada análise de regressão logística simples e múltipla (ajustada por idade, relação 
cintura/estatura, HDL, triglicerídeos e HOMA-IR) tendo como variável resposta espessura da 
parede abdominal e espessura da gordura intra-abdominal. Observou-se associação entre os 
marcadores inflamatórios e gordura abdominal na regressão logística simples (p < 0,0001). A 
gordura de parede abdominal mostrou associação mais forte quando comparada com a gordura 
visceral na regressão logística, com destaque para correlação positiva entre TNF-945, e gordura 
de parede abdominal maior ou igual ao percentil 75 na regressão logística ajustada (OR: 18,12, 
IC 95%: 1,57-209,55, p 0,02). Diferentemente do observado em adultos, a gordura de parede 
abdominal parece ter maior impacto no estado crônico de inflamação relacionado a excesso de 
peso em indivíduos de idade tenra.
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